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Conta transacional em apostas: como provar a trilha do dinheiro

O dossiê que a sua operação precisa reconstituir quando banco, PSP ou SPA pedirem a origem
de um depósito — e quanto custa não ter essa capacidade pronta.
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 ·  11 min de leitura

Por que importa

Quando bancos e instituições de pagamento passam a ter dever próprio de detectar e bloquear
transações ligadas a apostas, o operador autorizado deixa de ser apenas cliente do
adquirente e vira objeto de monitoramento contínuo.

Sem uma chave única que ligue o pagamento ao registro da conta gráfica, responder a um
pedido de informação vira conciliação manual em planilha — com saldo bloqueado enquanto a
evidência não é produzida.

O indicador que importa deixa de ser o custo por transação e passa a ser o custo por pedido
de informação respondido, que quase nenhuma operação mede hoje.
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Se o seu banco, o seu PSP ou a SPA pedirem hoje a trilha completa de um depósito específico
feito há oito meses — quem pagou, por qual identificador, em que instante liquidou, contra
qual cadastro casou, como creditou na conta gráfica, o que o apostador fez com o saldo e por
qual transação saiu —, em quanto tempo a sua operação entrega? E com quantas pessoas
envolvidas?

Esta análise é para quem responde por pagamentos, compliance e operação em casa de apostas
autorizada. Não trata de preço de Pix, de taxa de aprovação nem de prazo de saque — três
temas que o setor já discute bem. Trata da quarta camada, a que quase ninguém tem pronta: a
camada de prova.

Resumo executivo

O eixo da fiscalização migrou do domínio para o dinheiro: quando o adquirente ganha dever
próprio de detectar e bloquear, o operador legal entra na mesma esteira de suspeição.

A conta transacional é o ponto de corte: recursos de apostador separados do caixa
operacional, em instituição autorizada pelo Banco Central.

A trilha auditável tem sete elos; a maioria das operações tem os cinco primeiros no PSP e os
três últimos no PAM, sem chave comum entre os dois.

Adotar o endToEndId do Pix como identificador primário gravado no ledger da conta gráfica é
o pré-requisito técnico de tudo o mais.

O número a acompanhar é o custo por pedido de informação respondido — horas de back-office
mais custo de recuperação de dado —, não o custo por transação.

Por que a pergunta mudou: a fiscalização parou de olhar o domínio e passou a olhar o
dinheiro

Em 14 de setembro de 2026, a Secretaria de Prêmios e Apostas publicou portaria com novos
procedimentos para identificar, bloquear e impedir transações financeiras ligadas a sites de
apostas sem autorização, assinada pela titular da SPA, Daniele Correa Cardoso. O texto
estabelece critérios de detecção de operações suspeitas e prazos para bloqueio de contas e
comunicação à secretaria, e alcança bancos, instituições de pagamento e demais participantes
do ecossistema financeiro — segundo noticiado por Yogonet Brasil e iGB Brasil em 15/09/2026.
O número da portaria e a redação dos prazos devem ser conferidos no Diário Oficial antes de
qualquer citação de dispositivo.
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A norma mira o mercado clandestino. O efeito colateral, porém, recai sobre o mercado legal,
e é ele que interessa aqui. Quando a instituição financeira passa a responder por detectar,
bloquear e comunicar, ela não constrói dois modelos de risco — constrói um só. Cada
liquidação atípica na conta transacional de um operador autorizado entra na mesma esteira de
suspeição do fluxo irregular, e a diferença entre o bloqueio de dois dias e o bloqueio de
dois meses é a velocidade com que o operador produz evidência documental.

Essa leitura é de mercado, não obrigação declarada: a norma de setembro não impõe deveres
novos ao autorizado. O que ela faz é mudar o comportamento de quem opera a conta dele.
Some-se a isso a intensidade já demonstrada da fiscalização — o balanço atribuído à SPA
aponta 66 mil domínios bloqueados entre 15/01/2025 e 02/09/2026, com 1.511 perfis retirados
do ar entre janeiro de 2025 e agosto de 2026 — e a Portaria 2.750, que obriga bancos a
bloquear pagamento de bets ilegais. A direção é uma só.

A arquitetura: conta transacional, titularidade espelhada e os sete elos da trilha

O primeiro princípio é a segregação. Na arquitetura desenhada pela regulamentação de meios
de pagamento do setor (Portaria SPA/MF nº 615/2024), o recurso do apostador não se mistura
ao caixa operacional: a operadora mantém conta específica em instituição autorizada a
funcionar pelo Banco Central, e é dessa conta que saem os pagamentos de prêmios. A
consequência prática é contábil e probatória ao mesmo tempo — sem segregação, não existe
extrato que separe dinheiro de jogador de dinheiro de empresa.

Quem opera com intermediário que não é instituição de pagamento autorizada herda o risco do
intermediário. E intermediário opaco é exatamente o que a norma de setembro de 2026 pretende
estrangular.

O segundo princípio é a titularidade espelhada: depósito e saque na mesma titularidade do
CPF cadastrado. Parece trivial até a operação encontrar os casos de borda que quebram a
conciliação — e eles aparecem todo mês.

Pix originado de conta conjunta, em que o pagador identificado no arranjo não é o titular do
cadastro.

Conta de titularidade de menor sob responsável — hipótese que deveria ser bloqueada no KYC
antes de chegar ao pagamento.

Chave Pix aleatória vinculada a CPF diferente do cadastrado no site.
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Carteira digital com titularidade indireta, em que o identificador do pagador chega genérico
no extrato.

Pix devolvido pelo Mecanismo Especial de Devolução, que retorna com identificadores
diferentes do original e desalinha a conciliação.

O terceiro princípio é a trilha em si. Uma transação auditável tem sete elos encadeados:

Identificação do pagador — CPF e nome como constam no arranjo de pagamento.

endToEndId do Pix, o identificador único da transação.

Timestamp da liquidação.

Matching com o cadastro KYC validado.

Crédito na conta gráfica do apostador.

Uso do saldo: aposta, bônus ou saldo parado.

Saque, com o endToEndId de volta.

Em operações que compraram plataforma pronta, os elos 1 a 5 vivem no PSP e os elos 5 a 7
vivem no PAM — sem chave comum entre os dois sistemas. Nada quebra enquanto ninguém
pergunta. Quando o ofício chega, alguém abre uma planilha e começa a cruzar valor e horário.
É esse o estado real de boa parte do mercado, e é a mesma dependência descrita em data
warehouse em iGaming: como não virar refém do PAM.

Custo de prova não é custo de transação

A discussão de preço no Pix B2B se dá em centavos por transação, e a guerra de taxas já
chegou perto do limite. O custo da rastreabilidade aparece em outro lugar do orçamento e
raramente é somado ao contrato do PSP na hora da decisão.

CamadaO que se compraOnde o custo apareceQuem decide hoje

PreçoTarifa por Pix recebido e enviadoCusto variável por transaçãoFinanceiro

ConversãoTaxa de aprovação de depósitoReceita não realizadaProduto e crescimento
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PrazoTempo de liquidação do saqueReclamação e churnOperação

ProvaExtrato detalhado, retenção e SLA de evidênciaBack-office, armazenamento e saldo
bloqueadoQuase ninguém

Onde cada custo aparece — e quem costuma esquecer de somar

Os componentes do custo de prova são quatro: retenção de logs pelo prazo de guarda
regulatório; armazenamento em camada quente pelo período em que a consulta é provável; horas
do time de back-office para montar cada dossiê; e o custo de oportunidade do saldo bloqueado
cautelarmente enquanto a evidência não é produzida. Esse último é o que mais dói e o que
menos aparece em planilha.

Uma advertência sobre números: não existe dado público confiável de MDR de Pix para apostas
no Brasil, porque preço é negociado bilateralmente. Se alguém apresentar um percentual de
mercado sem operador nomeado ou metodologia declarada, trate como estimativa comercial, não
como referência.

Dinheiro que entra sujo sai como prêmio

O padrão é conhecido: depósito por Pix originado de golpe contra terceiro, apostas de risco
baixo que preservam quase todo o valor, saque rápido. Sem regra de velocidade ligada à razão
entre valor apostado e valor depositado, a operação vira etapa de um ciclo de lavagem — e,
quando a devolução ao lesado é determinada, quem absorve o prejuízo é o operador, não o
apostador que já sacou.

A mecânica e os prazos do Mecanismo Especial de Devolução do Banco Central mudaram ao longo
dos ciclos de atualização do Pix e devem ser conferidos no material oficial do BCB antes de
virar regra interna. O que não muda é a lógica de negócio: quanto mais rápido o saque, mais
barata precisa ser a checagem antifraude que roda antes dele. O tema conversa diretamente
com o prazo de saque de 120 minutos e as reclamações que ele gerou.

O que fazer: oito passos para ter a trilha pronta antes do ofício

Mapear os elos. Desenhe as sete etapas em um diagrama único e marque exatamente onde a chave
de correlação se perde entre PSP e PAM. Esse ponto é o seu gargalo probatório.

Escolher a chave única. Adote o endToEndId do Pix como identificador primário e grave-o no
ledger do PAM, no mesmo registro do lançamento da conta gráfica. Sem isso, nenhum dos passos
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seguintes funciona.

Exigir SLA de evidência em contrato. O acordo com o PSP precisa prever prazo de entrega de
extrato transacional detalhado, layout com identificação do pagador utilizável por máquina e
período de retenção compatível com o prazo de guarda regulatório — não apenas tarifa e taxa
de aprovação.

Escrever o teste de titularidade. Uma regra por caso de borda (conta conjunta, chave de
terceiro, devolução parcial, carteira digital), com decisão automática onde couber e fila de
exceção humana onde não couber.

Ligar pagamento a KYC e a jogo responsável. Depósito só liquida contra cadastro validado;
troca de conta bancária dispara janela de reverificação antes do próximo saque.

Montar a esteira de resposta a ofício. Um responsável nomeado, um template de dossiê com os
sete elos, um prazo interno menor que o prazo legal e um registro de cada pedido recebido.

Testar com simulação. Sorteie três transações dos últimos doze meses e reconstitua a trilha
inteira cronometrando. O tempo medido é o seu indicador real de maturidade — não o que está
no manual.

Documentar e versionar a política. Auditor não aceita prática não escrita, e time novo não
herda conhecimento oral.

Sete erros que aparecem sempre

Tratar rastreabilidade como problema do PSP. O dever de prestar contas é de quem detém a
licença. O PSP entrega dado; ele não entrega a sua defesa.

Comprar preço e perder dado. Migrar para o adquirente mais barato e descobrir depois que o
extrato dele não traz identificação do pagador em layout usável.

Guardar log quente por 90 dias. Pedido de informação costuma alcançar período muito maior, e
recuperar backup frio consome semanas que você não tem.

Conciliar em planilha. Funciona com dez mil transações por mês e colapsa com um milhão.

Automatizar saque sem trava de velocidade. Saque instantâneo sem checagem da razão entre
sacado e apostado é o vetor preferido de lavagem.

Deixar cadastro desatualizado. Conta bancária trocada sem reverificação quebra a
titularidade espelhada silenciosamente.

Não medir nada. Quem não conhece o próprio tempo médio de resposta a ofício descobre o
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número na pior hora possível.

Sete métricas para colocar no painel

MétricaComo calcularLeitura prática

Tempo de reconstituiçãoCronômetro da simulação de trilha completaMeta prática: horas, não
dias

% de transações com endToEndId persistidoRegistros com identificador no ledger ÷ totalDeve
tender a 100%

% de falha de titularidadeDivergências pagador x cadastro por mêsAcompanhar quanto vira fila
manual

Saldo médio bloqueado por suspeiçãoValor retido × dias de bloqueioCusto de oportunidade do
caixa

Custo por pedido de informação respondidoHoras de back-office × custo/hora + recuperação de
dadoO número que substitui o custo por Pix

Razão saque/depósito por cohort de riscoValor sacado ÷ valor depositado por segmentoSinal
antifraude mais barato que ferramenta

Taxa de devolução por fraudeDepósitos devolvidos ÷ depósitos totaisMedir quanto o operador
absorveu

Indicadores de maturidade em rastreabilidade de pagamento

O que comparar lá fora — e o que não importar

Mercados maduros trabalham a segregação de fundos de cliente com níveis de proteção
declarados ao próprio jogador, e exigem verificação de origem de recursos a partir de
determinados patamares de movimentação. São referências úteis de desenho de controle, não
regra brasileira: aqui valem a Lei 14.790/2023 e as portarias da SPA/MF. Copiar o
vocabulário estrangeiro em política interna cria o pior dos mundos — promessa que o
regulador local não pediu e que o auditor local vai cobrar.

O teste de dois dias

Não é preciso projeto de seis meses para saber onde você está. Escolha três transações
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antigas, peça ao time a trilha completa e marque o relógio. Se a resposta vier em horas, com
extrato do PSP casando por identificador com o lançamento da conta gráfica, a operação está
pronta para conversar com banco e regulador. Se vier em dias, com planilha no meio, o
problema não é de pagamentos: é de arquitetura de dados — e o custo dele só aparece quando
já não dá para escolher o prazo.

Vale registrar o que ainda depende de leitura da norma: o número e a íntegra da portaria de
14/09/2026, os prazos exatos de bloqueio e comunicação à SPA e os dispositivos específicos
da Portaria 615/2024 sobre vedações e titularidade. Antes de transformar qualquer um desses
pontos em regra interna, leia o texto original — e cruze o resultado com o calendário de
obrigações da SPA/MF que sustenta sua licença.

Faça o teste antes do próximo ofício

Rode a simulação de trilha com três transações dos últimos doze meses esta semana e
acompanhe no iGBRASIL as próximas portarias da SPA sobre bloqueio e comunicação financeira.
Para receber a análise do que muda para operadores, assine a newsletter do iGBRASIL.

Assuntos:

Antifraude · Compliance · Pagamentos · PIX · Portaria 615/2024 · SPA/MF

Fonte original:
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